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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
03/08/20............................... R$ 101,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
03/08/20.................................R$ 43,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
03/08/20................................. R$ 58,00

Fonte: Deral/Seab

Período de Pandemia reforça importância do Leite das Crianças

	 O programa Lei-
te das Crianças, do go-
verno do Paraná, está 
sendo apontado pela po-
pulação de baixa renda 
como instrumento ágil e 
eficaz para combater a 
fome e a desnutrição in-
fantil.
	 Conforme depoi-
mentos de famílias bene-
ficiadas, o Estado acerta 
ao apoiar essa faixa da 
população com o forne-
cimento de um litro de 
leite por dia a crianças 
de 6 meses a 3 anos de 
idade.
	 É consenso en-
tre essas famílias que a 
doação de um litro de lei-
te por dia elimina a fome 
das crianças e ainda 
garante um desenvolvi-
mento sadio, livrando-as 
de muitas doenças opor-
tunistas. O período de 
pandemia está reforçan-
do essa importância nos 
lares de famílias parana-
enses de baixa renda.
	 O programa Lei-
te das Crianças, do Go-
verno do Paraná, tem 17 
anos de existência – foi 
criado em 2003 – um dos 
mais longevos progra-
mas em execução pelo 
Estado.
	 Levan tamento 
da Secretaria de Estado 
da Agricultura e Abaste-
cimento, que executa o 
programa, informa que 
desde o início de sua 
operacionalização, em 
2003, ele já beneficiou 
cerca de 750 mil crian-
ças. Nesse período o 
Governo do Paraná doou 
746,8 milhões litros de 
leite, um investimento de 
R$ 1,131 bilhão.
	 Em 2020, o 
Programa atende 110 
mil crianças diariamen-
te com a doação de 
24.057.960 litros de leite, 

um investimento de R$ 
56 milhões até julho, se-
gundo o Departamento 
de Segurança Alimentar 
e Nutricional (Desan), da 
Secretaria da Agricultu-
ra.
	 Segundo Marcia 
Stolarski, com a oferta 
regular do leite pasteu-
rizado e enriquecido às 
crianças em inseguran-
ça alimentar, é possível 
garantir o aporte de nu-
trientes essenciais ao 
desenvolvimento e cres-
cimento, manter peso e 
altura ideal para a ida-
de, melhorar imunidade, 
prevenir a desnutrição, 
a anemia, entre outros. 
É importante destacar 
que o cérebro da crian-
ça continua a se desen-
volver, atingindo o auge 
nos primeiros três anos. 
Deve-se ressaltar que o 
PLC é uma política pre-
ventiva mais econômi-
ca do que o tratamento 
curativo, que muitas ve-
zes não irá recuperar o 
potencial de desenvolvi-
mento das crianças.
	 Stolarski desta-
ca que o programa foi 
criado com objetivo de 
auxiliar na redução da 
deficiência nutricional 
infantil, com a distribui-
ção de um litro de leite 
pasteurizado enriqueci-
do com vitaminas “A e 
D”, zinco e ferro quelato 
por dia para crianças na 
faixa etária entre 06 e 36 
meses. São beneficiárias 
desse programa as famí-
lias com renda per capita 
de até meio salário míni-
mo regional, com limite 
de dois litros de leite por 
dia por família. (Lei esta-
dual nº 16.475/2010).
	 De acordo com 
avaliação nutricional nas 
crianças realizado pela 
Secretaria de Estado da 

Saúde, 92% das crian-
ças atendidas em 2019 
pelo PLC estão com 
o peso adequado, de-
monstrando a efetivida-
de do programa.
	 Além das famí-
lias, o programa Leite 
das Crianças beneficia 
também os pequenos 
laticínios que recebem o 
leite dos agricultores fa-
miliares de todas as regi-
ões do Estado. Essa vin-
culação fortalece essas 
pequenas indústrias que 
geram emprego e conse-
guem apoiar o pequeno 
produtor de leite local.
	 O secretário da 
Agricultura, Norberto Or-
tigara, explica que de for-
ma simultânea ao repas-
se do leite às crianças, o 
programa também visa a 
consolidação das bacias 
leiteiras locais e regio-
nais do Paraná. “Ele está 
estimulando a organiza-
ção e a qualificação de 
usinas de beneficiamen-
to de leite e produtores, 
incrementando a produ-
ção e a geração de ren-
da, através do exercício 
do poder regulador de 
mercado do Estado, pro-
movendo a manutenção 
de empregos no campo”, 
destaca.
	 Atualmente, são 
5 mil pequenos produ-
tores que fornecem leite 
para 42 usinas de benefi-
ciamento de leite, cadas-
tradas no Programa.
	 A Lei nº 
16.475/2010 transfor-
mou o Programa Leite 
das Crianças em políti-
ca pública do Estado em 
2012. O Decreto Estadu-
al nº 3000 de 07 de de-
zembro de 2015 estabe-
leceu que as Secretarias 
da Agricultura e do Abas-
tecimento, da Educação 
e Esporte, Justiça, Famí-

lia e Trabalho, e da Saú-
de seriam as responsá-
veis por sua execução.

DEPOIMENTOS
	 Os depoimentos 
demonstram a eficácia 
do programa junto à fai-
xa de população benefi-
ciada. Ele é ainda mais 
assertivo em casos de 
desemprego em família 
e pouca renda.
	 É o que conta 
Jenifer Daniele, morado-
ra no CIC (Curitiba), que 
tem uma filha de um ano 
e quatro meses de idade. 
Desempregada, ela disse 
que se sente amparada 
pelo programa. “Para as 
pessoas que não são as-
salariadas, que é o meu 
caso, na minha casa o 
leite está suprindo a ali-
mentação da minha filha. 
Se não fosse isso, nem 
sei se minha filha esta-
ria com tanta vitalidade 
que uma criança deve 
ter. Graças a Deus, esse 
leite salvou minha vida 
várias vezes. Eu só tenho 
a agradecer as pessoas 
que disponibilizam o leite 
para a gente”.
	 Wellington Bar-
ros de Souza, de São 
José dos Pinhais, é 
pai de um garotinho de 
dois anos. Também de-
sempregado, encontra 
no programa Leite das 
Crianças um porto se-
guro para não deixar fal-
tar o alimento para sua 
criança. “Muitas pessoas 
não estão trabalhando 
no momento, como eu, 
e nem tem condições 
de comprar leite. O lei-
te para o meu piá nun-
ca faltou, graças a esse 
programa”.
	 Karoline Bueno 
Hass, moradora do Pi-
nheirinho (Curitiba), tem 
duas filhas e há três anos 
ela é beneficiária do pro-
grama. “É importante 
porque o leite é caro e eu 
pego para as duas, que 
seria mais caro ainda”.
	 Tiane Martins 
Santos, mãe de uma 
criança de dois anos e 
três meses, disse que se 
cadastrou no programa 
desde que ele tinha oito 
meses de idade. Para 
ela, o fornecimento diário 
do leite ajuda muito por-
que ela usa a renda para 
comprar outro alimento. 
“Acho importante esse 
leite porque tem bastan-
te vitamina e cálcio. Tem 
mais vitamina que os 
leites comuns e faz bas-
tante diferença porque 

minha filha já está bem 
gordinha”.
	 Maurício Gon-
çalves, morador do bair-
ro Pinheirinho, em Curi-
tiba, também ressaltou a 
importância das vitami-
nas e proteínas embu-
tidas no leite fornecido 
pelo governo do Estado. 
“Pego leite para meu fi-
lho de dois anos. É muito 
importante porque é bem 
saudável, o leite nunca 
deu problema para ele”.
	 Lucicleia Montei-
ro Bueno, moradora do 
município da Lapa, há 
cerca de 100 quilômetros 
de Curitiba, está satisfei-
ta com o programa. Ela 
conseguiu se cadastrar 
há cerca de três meses 
e já vê evolução no peso 
do filho Leandro, de 11 
meses, o que a deixa 
muito feliz. “É um leite 
forte e me ajuda bastan-
te na questão financeira 
porque tenho a garantia 
do produto para meu fi-
lho e não preciso pagar, 
o que já ficaria mais difí-
cil para mim”.
	 Outra beneficiá-
ria, Anne Olímpia Caroli-
na Queiroz, que mora no 
Jardim Ipê, em São José 
dos Pinhais, também é 
entusiasta do programa, 
a quem ressalta que aju-
da bastante porque muita 
gente não tem condições 
de comprar leite. “Meu 
filho não ganhava peso 
nem com leite materno, 
nem com leite Nan (em 
pó especial). Depois que 
comecei a receber pelo 
Programa do Leite das 
Crianças ele ganhou bas-
tante peso, é uma criança 
mais saudável e não fica 
doente com frequência”.
	 Josilaine Cardo-
so dos Santos, moradora 
da CIC, também está fe-
liz por ver a evolução do 

filho de dois anos com o 
leite fornecido pelo pro-
grama. Ela pega o leite 
na escola estadual Arlin-
do de Carvalho de Amo-
rim. “A criança fica mais 
forte”, comemora.

FORNECEDORES
	 Para Ilson José 
Piovezam, um dos cinco 
sócios do laticínio fami-
liar Naturalat, o progra-
ma Leite das Crianças 
alavancou os negócios 
da família e gerou muitos 
empregos na Lapa, onde 
está localizado.
	 Segundo ele, o 
laticínio foi inaugurado 
em 2001 com o intuito de 
vender a produção pró-
pria da família. Começou 
a pasteurizar e vender no 
comércio local, industria-
lizando em torno de 400 
litros de leite por dia. Em 
2003, quando a empresa 
foi vinculada ao progra-
ma como fornecedora, 
tiveram que ampliar as 
instalações.
	 “Foi muito bom 
para nós, pois consegui-
mos crescer, viabilizar o 
laticínio. Antes de entrar 
para o programa, está-
vamos com dificuldades 
para pagar as presta-
ções do financiamento 
feito pelo Pronaf Agroin-
dústria, na época. De-
pois disso, agregamos 
mais produtores e hoje 
estamos com produção 
total de nove mil litros 
por dia, aproximadamen-
te”, comemorou. Só para 
o programa Leite das 
Crianças, o Naturalat for-
nece entre sete mil a oito 
mil litros de leite por dia. 
A outra parte é vendida 
no mercado.
	 Além dos cinco 
sócios, mais 15 empre-
gados trabalham no la-
ticínio e nas entregas. 
Outro fator importante 

citado por Piovezam foi 
a sanidade dos produ-
tos. Antes, quando o la-
ticínio não existia na re-
gião, muitos produtores 
vendiam o leite em litro 
e faziam queijo sem ins-
peção. As vendas eram 
diretas para o consu-
midor. “Quando surgiu 
o programa, em virtude 
dos laticínios darem pre-
ferência para adquirir o 
leite de produtores fami-
liares, eles melhoraram 
bastante e evoluíram 
em termos de qualidade, 
produção, viabilizando 
as propriedades”, conta.
	 A produtora 
Adriana Piovezan, da Co-
lônia Municipal, na Lapa, 
fornece 1.400 litros de lei-
te por dia para o laticínio 
Naturalat. Desde que ini-
ciou suas atividades com 
a produção leiteira, forne-
ce apenas leite apenas 
para o Programa do Leite 
das Crianças. “Foi um in-
centivo muito bom do go-
verno, deu para a gente 
investir mais na proprie-
dade e o fato de saber 
que muitas crianças têm 
apenas esse leite como 
forma de alimentação 
nos anima mais ainda. 
O programa melhorou 
nossa vida e o bem estar 
animal, porque sem os 
animais a gente não seria 
nada”.
	 Para os produto-
res, o Programa tem sido 
um instrumento eficaz de 
combate ao êxodo rural 
e melhoria da qualidade 
do produto, tendo em 
vista às exigências higiê-
nico-sanitárias exigidas. 
Assim, o programa cria 
um círculo virtuoso que 
transcende a abrangên-
cia do programa, bene-
ficiando grande parte da 
população paranaense.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br
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